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A indagação “eu, professor?” parte do pressuposto de que a identidade profissional é uma 

construção didático-discursiva de cada docente a partir de experiências, vivências e 

representações (intra)(inter)subjetivas. A dimensão intrassubjetiva vincula-se ao modo como 

cada sujeito sente, representa e atualiza discursos profissionais, bem como outros regramentos 

da, na e para a profissão, tendo em vista projeções ou ações em sua atuação no contexto escolar. 

Nessa senda, tal processo acopla o processo de escolhas de didatização para o (re)trabalho na 

(e para a) sala de aula. Logo, nesta comunicação, defendemos o Garimpo Textual – um exemplar 

de um gênero discursivo e, portanto, um enunciado concreto (BAKHTIN, 2011) e um 

acontecimento da vida da linguagem (BRAIT, 2005) – como matéria de didatização, dada a sua 

potência enunciativa para as aulas de língua(s). O texto que cada professor garimpa, ou seja, 

escolhe para o seu trabalho de didatização figura uma aposta metodológica que contribui para 

que perceba a visão que cada professor(a) atribui a si mesmo(a) no exercício do seu trabalho, 

bem como para as (res)significações que atravessam o fazer do profissional de línguas a partir, 

por exemplo, das diferentes prescrições com as quais lida, sejam elas materializadas em 

documentos oficiais nacionais, estaduais, municipais ou mesmo nas proposições da cultura 

escolar em que atua. Para tanto, alicerçados em pressupostos teóricos da Linguística Aplicada, 

lançamos um olhar para o mapeamento de aprendizagens de nossa participação no programa de 

extensão LaGaTT (Laboratório de Garimpo Textual e(m) Trabalho do professor de línguas), de 

modo a dimensionar indícios da construção processual da nossa identidade profissional docente, 
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com base na produção de sentidos que tem sido despertados em nós, por meio da atualização 

de princípios metodológicos da Clínica da Atividade (CLOT, 2010) no e para o trabalho de 

Garimpagem Textual. Sob esse olhar, a questão-problema orienta-se para observações como: i) 

a materialidade discursiva de cada Garimpo Textual oferta caminhos interpretativos que são 

diversos a cada sujeito-educador, por decorrerem de subjetivações; ii) o(a) professor(a) de 

línguas, em estágio de formação e/ou já em exercício, encontra-se em uma formação contínua 

nas vivências e experiências proporcionadas pela sala de aula. Em diálogos iniciais, a pesquisa 

cujos resultados primários, aqui, se publiciza visa contribuir para estudos da Linguística 

Aplicada, no que respeita à identidade em contínuo processo de (re)atualização. As 

considerações apontam que a desautomatização do trabalho frente a um estudo de múltiplas 

dinâmicas às aulas de línguas (re)convidam cada um(a) de nós, autoras e autor, a (re)atualizar e 

(re)construir a nossa capacidade de agir (CLOT, 2010) a partir do monitoramento de nossas 

concepções de língua(gem), sujeito e texto em situações de trabalho, no caso do profissional 

das Letras, no e para o ensino-aprendizagem de línguas. 
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